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A 1:'te Espiritual 
ｲ･ｬ｡ｾＧＱｩＱ＠ a ￩ｰｯｾ｡＠ parece in<óllta e 
ｭ･ｳｾｮＺｊ＠ ,cscahi{ a (.al\,e) e-\:ceçõcs) 

,\ arte p.la ｐｾ｟Ｎｉｕｾ＠ ou arte de 
h')Jc devcú .er <o'!{"tada pelLl a __ 
Il""c-to 11t.lh·.-i.l(j:' No"h itua l 1c s nro­
L'" nt:-. tI(· rec' ｟ＱＮｳｴＧｾ｜ｬｴＺＧ｡＠ J li 1 ＢＭｾ＠ ･ｾ＠

(J<.' 
:'\ela ＡＧｩｩｾＮＩ＠ {',(;\·('rá. h.J\r{.f C'omo ­

que u-- ＨｬＨｾｲｕｾＮＮｬｲＭＡｩ｜･＠ ｾｯｨｲ｣＠ o mU!"I-
ct ｾ｟＠ sem C: . ..? ｉＩＩｲｴＮｾｩｰＺｴＮｲ＠ e c:.. ... ·;:::11 
nes",J pl:51Ç"fw permanecer llLln 
isoLlclOn ismo de c_peetador que 
l,;sht· Ｈｾ･＠ fora an rtrí',na da Vl.1":J 

,\ arte pda p"lque IIp''erá acoll1-
ｰＺｬｴｾｨ｡ｬＧ＠ o tCJnpn, no; seus cnractc­
ri ｾｴＧＨＧｯｾ＠ precisa rá cOlnun ｩｬＧＮＱＡＧＭｾ･＠
com 25 ll1ultidlle" de"cnclo para 
1;50 ｾ￭Ｑｩｲ＠ do seu n'tIro ｰ｜Ｎｬｲ｡ｭＺｾｮｴ･＠
l'goceJ1tristll. para Ir-se cDffiunlcar 

os corar,he.; e às scnsihíliclactc< d" 
1nclo .... indi ... tintallll'nt('. 

A arte ele ｨｏｊｾ＠ deverá s, ntlr d 

\ida e deíX3.r tran,p:lrecEr um sen·, 
till!!nt ) ＨｾＮＺＧ＠ nnlpati . .J I.ela:-> ＨＧｯｴｳ｡ｾ＠ da 

U('\'ff1a oh'rt'('",' .10 púhli('o alma 
." ("cru('úu, em v('z lte f ＩｲｾｌｾｭＨｳ＠

'(ce, e h.pr,crlL':', Den·rft <.!elxa r 

ｲｾｰ｡ｲ･｣｣ｲ＠ leIS unt\'er<ab de 
. J,,,,:!,a e ri' humnnirlJde. de ade­

les entre a condéneia e a vidd. 
[l,'lxando a< rxterioridades e o 

lfl.,.;ei-m:) ｮｬＨＧｲｾＱｉｉｨ｡ｲＵ＠ n() profun-
l .. l a procuru de um ,'aI1r rEal e 

g,ifiCélÜH). Dt>\'erá ｑｵｾｲ･ｲ＠ dizpr 
ｾｭｰｲ･ｾ＠ PaI. (' 1)('11) Ｈｾ＠ ... tal" i ... tI.-w"'! 

\ nrte llC'la lhique não de\'erá .... ｾｲ＠
L.in aIH'lIa ... () nlundo da imit3t'ã() 

(rrmas nalurals do belo Impor· 
ltlnC'ia e valor maior é o de ｾ･ｲ＠ () 
ｭｵｾ､ｯ＠ (,a 50ltrlarieda,Ie e do .\mor 
da qual o Mrlista ,'erdadeim ndO 
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poderá e1eixar de participar. já que 
de uma ou de outra forma, êle há 
de ser .,ensh·el ao (spetáculo cio 
clrama dlumano. Deu" H ｦｾｺ＠ jI 
natureza :paro o h,lmem e Deus 
ｉｉｉｾｈｈｬ｡＠ e não faz amar u próxlmo! 

\ ,ém (I,Sl'O, a ･ｸ｡ｴｩｾＺｩｯ＠ ilT'.ltalÍ\"a 
ｃｏｉＺＧｾｉｃｬｏｮ｡Ｍｳ･＠ e tem ｮ･｣･ｾＳｬ､｡､･＠ de 
traços, risca:-i. talhe:,-,som, luzes, etc 
que exprimem exclusivamente o 
mateI ial não ,e clelxando ｰｾｮ･ｴｲ｡ｲ＠
pelo c,pirlto do art8ta que {leve· 
rá tentar e.,'\pres:-.ar a e..;...:êntia da 
re:llldade COIl{'I eta <lo ,eu mtHior. 

.'\uma arte puramente imitJli"a 
sü lemos ｜Ｇｩｾ￵･ＺＭ＾Ｌ＠ ｡ｾｰ･ｴｴｯ］Ｌ＠ e atitu­
des ｾ･ｭ＠ mO\')lnentos, sem \ida: já 
na arte Jl , la p,lque soh uma for· 
ma mais II\Te ha\'erá \·i:'ôe .... , a:-:­
preto" <' alltudes em monmenlo. 
('Om vi(la Em todo C3:-iO a arte ｰｾｬ｡＠

Ique deverá trazer soh a forma 
ticS],r ocupada a preooupa('áo de 
uma me,ageal de e.,piritua.lidades. 

ＮＧ｜ｾ＠ arte pe!;. pSiqUE" () artista 
pode'i' ter cllante de ,;i um morté­
ltJ material o espiritual, ｮｬ｡ｾ＠ de'"€-

.rã uperar eom unla ｩｮｴＨＧｮｾＧ｛ｉｏＮ＠ mUI­
las VEzes, di\'er-a do que Ih .. é ex-
ＱｾｬｳｴｏＮ＠ isto é (leverá estar ｉｩｾ､ｯ＠
também ao ,uhjet ivo 

A arte pela Ihlque de,'erá ser 
trasladação e\'ocativu das impre,· 

ÓC"'- ＡｩｾＩｦｲｩ､｡Ｎｳ＠ },e10 artista. A ｳ･ｮｾｬﾭ
l'i1idude Iio urtl"la. por um proces-

I) de se ＮＭｾＭ￡ｯ＠ ｴｲ｡ｮｾｦｯｮｮ｡ｲｻｬ＠ ･ｾｾｳ＠

11l1')re..;sfles enl \ ｡ｬｯｲｅｾ＠ nO\,(ls e or­
L:aa(Is segundo o plano da sua 
ｩｬＺＺＮ［ｉｧＮｮ｡ｾＭ､ｯ＠ l não se alel'á a regras 
f xasl 

Em outras ｰＺｴＺｾｬ｜Ｂｔ｡ＮＮ［Ｌ＠ a arte pela 
ＱＱｓｨｬｾ＠ ｾ＠ ｾＺＺｲ￡＠ ｾｴｬｶ｡､｡＠ e de,'trá estar 
em C:::1tdctO {'otn" objetl\'o, .\ ren· 

e (.bjetha locará. a.ulma "en­
ntactll til mo 'I"JCt!"O .. \ rea­

reaçõe, implicarão idéias, 
ｬＨ ＺｾＮ＠ ilUlu,les que ｾｾｲ￣ｯ＠ ex .. 

ｰｲＨＧｾｾＮｬｳ＠ I,elo ｴｬｬｃｾｭｏ＠ artista 
r\ al'le pela ｰｾｊｱｬｬ･＠ dc\"'erà ｡ｾｳｩｮｬ＠

um ti elll ttl'mó. ou Illelh'lr, 
ＮｩｉｾｉｾＮ＠ ('j4dt'i" Ｌｨｾ＠ Ｑ￭ｾ＠ .. H::IO ('o l1't' o ... ub ­
ft'tho t' o ohj(·tI\O:':\:1O exprinüii.i 
tllt' só J i"E:ar:jHl(\ ,-,u 0:-; ""onhPos" 

ＨＨＢ｜ＮｾｮｰｬｵｦＧｬ＠ _ ｾＮＬ＠ ｰｾＧｮ｡Ｉ＠

Quem não sane ler e escrever: 

Não pode compreender o que significa a liberdade. 
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A história o enterrou em 
vida 

o homem que "enteu ｒ ｯｨｾｳﾭ
picrra e :\'apoleão náo é ｨｾｭ＠ co­
nhcddo, p0rque ,eu nome foi pela 
hbtória pó,tO de ｉｾ＠ jo ,iIencio-5amen 
te, ｾｮｴｲ･ｮ ＬｯＬ＠ ° a.,sunto, para tal 
I.'r:,.:magem conheCel'Tllo>;, ｾｾ＠ ｾｉ･＠
J lseph Fouché, per\'er,o, mau, fal­
ＬｾＮ＠ (Ii;slmulado. inc,llculá\'el. que 
escorregadio deslizou t}o ::, _10 do..; 
aconlecilnenlO:-:. - no mterIor d('; 
partillo, politieo" ､Ｂｦ＼ｬｲｾＧｾ､ｯ＠ se\) 
o véu anóniJn;) de .;;U.15 fUll\'OeS ofI­
ciai" Seu trahalho era o tio, ha,tI­
dare,: a re\'(Jluç5o ｦｲｬｬｮ｣･ｾ＠ e os 
h3-t'oor(", "aplleà() e os h.I.,ti(IO­
rE:S, ｏｾ＠ Cem ｏ￭｡ｾ＠ t- ,0:-. ｨｾＺＭ｜ｴｾ､ｯｲｯｾ＠
até Luiz XVIII A InfluenCIa d,,, 
ha;tidore:--. a ganúncia do,;; ｬＩ､ ｳｴｬｾ＠
dores . ..\ politie.1 ､ｯｾ＠ ｨ｡ＺＭ￳ｴｬ､ｮｲＨＧｾ＠ o 
nl..)tahilizou . 0.-; ｦ｡ｬｾｨ＠ ('(}Il\"encerao 
.Io,,"ph Fouché. profe"",:rzinho 
eclc:'lá,tico em 17S0; lad ra0 de 
igrejas em 17B2; ｣Ｚｯｴｮｕｮｩｾｬ｡＠ no ano 
" "gu rn te. logo em ,egulela multl­
m!li,márlo: Duqu (! de Otranto apo, 
padeceI' fC>Jl'c" e vergonha", ., 

AI'ÓS "in te ano, ､ｾ＠ \'l<la relrgro­
i SSo Fouché ligou-se a Rubesplerre. 
deputado ne:'te telnpo; InICIOU-Se 
a,sim para a ,'ida politlca. ('om " 
advento da revolw.'flU, inicia-se de 
pronto na tl'ai\'ão f; preci,o suhil 
com o partido "enceelor embora 
como traidor. Esta a ,<i C'UI' que 
a v'lsta , Trai Robé,pierre. o amigo 
que o introduzira , 

1792: é eleito deputado. Logo ele­
pois. o rei a quem pouco antes de­
fendia, é depo,to e \'otaelo " gulho­
tina pCJr público e "inawhto" vuto 
de Joseph, também entre o, ca­
ｭ｡ｬ￵･ｾＮ＠

O vencerlor são os J acohrnos ? 
Foutht! os procura e ｾｰｯ､･ｲ｡ＺＢＺＬ･＠

do::; poderes e<:1esiá.;ticos; e torna­
ｾ＠ o maior tcrrorina. 

Exemplo; faz um feixe de 70 ju­
vens e quelma-os. Assim. 1600 vi­
timas por ,emana, metl'3 .harla, em 
Lyon, 
ｃｯｭｾＧ｡＠ a fraquejar seu ｰｾｲｴｩ､ｯ＿＠

vede lá ! Quem aquela,omhra que 
lâ se e'-'gueira? Quem lú vai. ;0;. r· 
i'enteando em rlireção à somhra 
Fouchet cala-se, Fouchet llJrna-se 
ｰ｡ ｣ｾｳｬ｜ＧｯＬ＠ OÊ'mos tempo ao tempo. 
não se na, escapula é,te aliarlo, 
Aguardar a oportunidade, Tornou­
se passivo? Por isto. R'lh spierre 
o afa"ta do encargo, Rohe,pierre? 
Será por seu ex-amigo combal1do 
nas sombras, u qual não de,Scuns3-
rá antes de o ver s6hre a t']rroça 
que tran,porta pelas luas 0._ gulhu­
l!nandos. 

, ,O momento é incerto, tmprcí 
prlas as conrlições, qual paI tido 
,'encerá? Sabei que, de momento. 
é na maior pohre7.a que oculto ,·i­
ve quem. noutro mOlllento, 3rum­
plicia f l0 a Barras, )"etírélr-se-á da 
cumll!icida,le, nâo dE'õmascara­
do I>ela polida ma, fellD .\Tinl'tre. 
da PoliCIa, ｾｭ＠ 17'IR E,tren,cce Pa­
ri s, l'ahenclo riO' tal. O -,\Ietralha­
rlor de I.)'on'" :'>Ias ＬｊＢｳｾｰｨ＠ Irrm 
sabe fazer a con4uI5ta de rI.-nzela 
Pari5, 

\· Igia tuclo. tom tutlo se ocupa 
de todcs querido; até rnCfoimo tem 
Josefina Honaparte. "o seu servi­
ço" Ao "ir ""pol_50 <10 Egito 
Fuuché se lhe uclepta , ａｪｵＧｌｕ､ｾ＠
('O;turn. ,'Isto 'lU" pnfra'luf'Cf' () 
prestigIO do Uiretõrlo. rjue nada 
aprova com rleclsáo. Xáq se ｳＬ､ｵｾ＠

se ｶＨＧｮｾｲ￡ Ｇ＠ a díllnotnH'la. se um 
golp .. d , fOI'<;a , Fouel"'t. o vigrlan 
te .\Uni"tro rle Policia riO' Pal'Is fe.­
('O da ｮＮＱｾﾷｮｯＮ＠ torntl-eoe pas.ii\o.' E, 
tnrna ,se satis feito ('Om a drtadu 
ra . ｰ ＨｾｬＧ＠ desc'onflanc;a de um aten 
ttHjo: ｾＧ｡ｰＨＩｬ･Ｌｬｯ＠ () expulJ:ia das Tu 
lhcrtiu, I'"ou('hé se ('0111prova ino­
cente; retorna ("Om Tn'-lis "('OlaçtlO" 
JO!(" duplo. triplo. qu:írll'uplo 
qu intuplo. ,í'xtuplo . 

Sapolefto tamLu!m é ｧｾｮｩｾｬＱＮ＠ 1>1 
farc;,:::ldatnente. ellc'hendo-o de rIo 
oe oum que ofuS<jucm r lDrna. 
｣ｾｬ､ｵ､ｩｬｬｊ＠ maiS t'1("o cif! ｆｬＭ｡ｮｾＧＳＩＮ＠

Bona r:artes o fazelll ufaMal 
uC'xpulsarlt 

Qua·,idades, li" ｳｵｾｳＬ＠ bem not6-

ｉＧｬ￵［ｬｾ＠ a ｾ｜｡ｰＨＩｬｅＧ￡ｬｊＮ＠ O ltnpel'aUol', dE"­
" mio IUI til' à, suas campanhas, 
l'harna-o novamente para 1)11111>;tI'0 
que recebe de;.ta vez u Ululo de 
Duque rle Otl'anto, , 

Dep.::st'J pur motiyo de neg0c .a­
ｾＧＢ･Ｌ＠ "ecretas com a Inglaterra 
Logo a .... egulr. ahdic'a(,'!io «L :\cll)()· 
leno. ..\ rag:eJll ainda nau sopruu 
"ulll';ente' a que Fouché Ｂ｜ＧｩＺｾＢＺ＠
p31'a Luiz X\'III, e o' Ce\l1-I) \,']a 
\ .t.ram ｾｬｬ ＮＭＬ＠ U1na H.'Z rn.l.ntstro 
hú"':nl de I :ollc!íl, 

\\ aterlo.). ,\101., lall'hém 1'3 <Ier­
reb Hnal (lJusta·:-.e a ｡ｮｴｩｴ･ｳｾ＠ \--­
t Jric,a <1a duplicidadc. Fouché cn­
ta.) turnou-s. Chl'fe .\h·mlutd dt1 

l'-rnncíl Com ＨＧｯｮｾｴｊＮｴＮｬＱＧ＠ que .,0 
po...;,to' não .... e 1loderú manter ji;l 

", _\1 ,:,," ,cu lugar a Luiz ;\\'111 
('Ill trOl'a da pasld Uf' ｮｬｬｮｩｾｴｲｯ＠

Só entáo Fouché !l('\'(\eu '1\1 per­
deu-;;;e. 

Luiz X\'II I hem ｾｊ ｬｲ･＠ quem " 
tu:pado cia mort.? de .'ieu ｩｲｮｬｾｴｊ＠

LUIZ :\\-1 na gulhotlna To.lo, < s 
ｮＨｾｈ･ＺＭＬ＠ ocleianl a ê4c CUlp3UO. L 
h.:lIudo. ､･ｾｰｮＺｺ｡､ｯ Ｂ＠ e).,pulso 

,\Ie;;mo fora JiÍ dJ I':itria. '" Jl 
derosu' que se ínciln!lv,lll1 Ｈｉｩｾｬｬｬｨｴ＠

dda no ･ｸｾｧ｣ｲｯ＠ t.'xt ·rn o do." r(. 

ceie ..... interno .... ･ＺｷｾｊｴﾷｮｴＧ｣･ﾷｬｬＭｮｯ＠ {i .... 
te .... ｰｵ､･ｲｯｾｯｾ Ｌ＠

.\Ia, foi dito que I,.Ol'reu al'l'p­
pendido, récchendo a Extl'pma I n 
ｾＧ￣ｯＬ＠

Ei" p<lis. Jo,eph Frouch.! () I>IIU­
('o mencIOnadu na h'st(')rja. o I'H­
J..:.o,.;i':::JTIO genial, político <Ia r'-1Ul 
dos "sangue ... frio.';' cu l:O,5 tum...l­
Lõe ..... u que não t'onhena palxôê-; 
hrutais ou itnuplsi\"as; o (tU e nal> 
JOgava nem hehla . u que porém 
enganava ､ｯｾ＠ homen.; no mal' ex­
perlmenta,lo: () que engulla a, IrI­
Júr .las mais ｧｲｯｳｳ･ｬｲ｡ｾＬ＠ o que sor­
ria às humllh'lçoes mais re' olta 
th. para em ,eguiaa, na me"ll 
fr .. 7.a e impiedade glac13lmenle 
de;::;umana "'{'ar rear" 05 seu".; hu 
milhadore, e pbauorc", .Iam,lh S(' 
de,colltrolou. jamaIs deIXOU tl'ans­
pa_"ecer 

A aventura é o vi('io ､ｩｾ＠ .... ｴｬｾ＠ r;eco 
hUl'ocl ata 

\ inu"i[{il' \"('de Ht3 paixã :. qU:.l1 
e.la, 

Sua reserva ,suhti1. sua audác 
.... m ('aráter, ｾ･ｭ＠ ＨＧｯ｣ｲｾｮＨＬｬ｡ Ｌ＠ seBl 
pr T'}clpio .... o nelxa inteiramt'I11e Ii­
\Te e ｭｯ｜Ｇ･｣ｴｩｾＧｯ＠ no nH)\"imentn ､ｬＩｾ＠

fal ! . ..;, o .. Glron'ti!'1):; ｃＮｬ･ｬｬｾ＠ qucnl 
( .. la :.;(.'guro" O Ihret(-'nv. O Con­
su,ado, o (mpt}rio, a ｈ｣｡ｬ ･ｺｾ＠ e " 
2° Império de.'aparecem, 'lU m f Ij 
visto, ｾￓ＠ f.le, ficado el e pé ': 

Traiu CnndCJrcel. traIU Ilaun rm 
na.u Rohespierre. traIU Carnaot 
traIu La Fayelte. Iralu Barras. :\,). 
polrfio por êle foi u'nido, f..11e traiU 
( . ...; pI'Imeiro-; e mc.ll') poc;ero:-io,;; ｣ｉｾ＠

ｾＨＧｵ＠ l .. mpo, por flue pJIU êh' \Im !'f) 

\'illof, ｾｴＭＧ＠ é \"ero \·tt)or, ｾＨＧｭ ｰｲ･＠ ('on .. 
IOU como \'aJor: \'l'TH'er ('0:'11 o \" .... n­
eNIor ｾｵｮＨﾷＮｬ＠ na LIa cle::; \ el1L .,)i; 

)Ias qual sprid fi ﾷＧｰｲ･ｭＺＺｾﾷﾷ＠ ,ndi" 
ｧｩｴｾ＠ ·I() par" i'":;,le hlJ1l1 .r ) que UH> ... 
[('(lf . l , Ú mpu Jlhur:or (1e I.YOIl 'lU 
3111iltTilU ('rul'1tixcs c h!hlla, em 
c'luda; de (l' no .. , qUí' It hJtiZOU" 
crié'n<,:as ('In prélf ｾＮ［＠ pt'lhlu'lS, d,­
ｾ･ｬｬ､￭ｊ＠ os nOlnC!'i. mais ｉＧｊｬｉＺＭｩｵｾｾｬＩｾ＠

erruh,)u Í.L:rejas; quI,) f c7. d zer 
lJlls.'i.1'; ("'>In hll:;.t) ,2:,:> ｦＬｾｉｮＮｊＮＺＧｕｩｮ｛ｴｬＢｪ［ Ｍ Ｉｾ＠

1" ::,,!j dJtcl1'('S; que "lIst"ibuià hO--(jél.s 

ao" iln,m:lis" F-; POI- 'lU : tuel" l:--tO? 
Par,\ satis (üf:fio tola dC' um popu 1 .. 
('ho gr lJt!or 'I Ou pnra ｬｩｉＨＬｾｬｮｾ｡ｬＢ＠ 11 
"('ota<,'á c, " ＧＱｴＱ ｾ＠ faz ｾｬＱ ｨ ｩｲ＠ ', .. 

ｉ［ｊｾ ｉ ［Ｇ ｊｉＨＩ＠ I'. SI ' JlIt.\I)E't 
.ung I;S PlltITI',\I , 

(( 'ou I i nu<I(,'üo) 

Ｔｾｏ＠ Ulnis'd. nk.:; pl'oCUr,Ha. ＨＧｏｬＢｉｉｾｬｉﾷ＠
lo.? ·inl'·I)JI 't"ti ll ' os ma l

- .. p ); ' ｾｮｬｬＢＢ＠ .. 
tl'1 'd."'·· Ih:",,:0 nlundo 

S lx .... geL_:; ( . ..:! arl 
<:[10 I ｮｾＱｏ＠ que 

nLI11 :-;ó UII\ r:gorls111o l' que }ll)­

,Ier:\ Lcturpar e fa "ca r uma ,Irte 
e'a I SlqllP 

L ,lIlC D P(··r,:·;arrcnt ) dt"lt fJl1C U1l1cl 
",rte aS:iinl nflU há de deixar \ 'cr &1 

ｲ｣ｾＱＱ＠ ｾ､｣＠ € as lG',::oi:l" da IlJlurl'za 
t:: .3 (:l.·U os seus t I"il<:,-JS, e f..1U'acte· 
TI;;;Uros t'o:..;.ê-ndni ... ('\'oeu!"":' sernpre 
":''i ､ｲ｜ＧｯｮＧｾＮ＠ rim:;, CC'lIS E' 1 ('rra,"'I. o 
I cme Ｚ･ｾｩ＠ das f JlhJ'i do hosque. as 
nhlla ... }).J;.!-t, ti ｜Ｇ･ｾＡｉ｡､ｴＧ＠ e n just'.<,·(I 

\ Jrte pela psique não preten­
<lua trair .l n.ltun'za nE'1T' desvir­
t ｉｾｈＧ＠ () sentICh> ､｡ｾ＠ S\I) , Inensag ns 
de h 'lezil 

H( ltnlJ1 lo l t minando, {} objf'­
to 4hl al-f(' ､ｾ ｾ＠ hoj(' riU ..lrte pela 1hi-
qUi:" 'pr ｾ＠ ...;! o H4'UI ('(HII11m: 

E. ... teI" 'nl {l ,tados de no.,-
;,a el ' ma . ..:(' rctu';al'ell' ZI ('onfessar· 
se. fic'ande mud, s ｰ｡ｲｾ＠ [" clt; fora 
hão ､ｾ＠ ac.:'lu.rir ｳｵｨｬ｡ｴｮｾｊｬｴｴ＠ \'()Z 
､ＨＧＺ＾Ｚ､ｴｾ＠ (J\IC ｴ｜ＨＬｾＮｬｭ＠ po;-;t B, (Im mr· .. 
mente ... pr{C'i ... ｯｾＮ＠ ｾ＠ p;'.r de ｾ｜ｻＧｉＩｮｴ｣｣ｬﾭ
mcnt H q.Je atingem a ｴｯｴＮＮ［ｬＧ､ｾｾ［ｬ･＠

lo., no"", IrIrUo;;. 'IUl' <ltingem a 
Ｂ＾ＢｉＩＨ ｾＨＧｩＨＧ＠ H li 1'11 .llIa. 

POI qUC" nftu h.i ( '. 111 .. "('II1:1na 11m 
til! p.I ...... c·iu "! 

( I ) 
.lVrhn 

da ｨｩ｣｡Ｚｲｊｦｾ＠ li 

nao 
rn 

St ｬＧｦｾ＠ n 

." IOI 'dlhll ·do ｾｴＧ ｬｉ Ｇｬ＠
1° 81n. \I 

o COLJiIGIAL 

xc 

o <.:OLI.;GL\L 
ór,10 do.. &1uoo. do Col"l. 

Cat...rlneu.e 

Sob • re!>pon,,,bUld.r.tde da Dlre. 
t.orta do ｅｾｌ｡｢･ｴｴ｣ｬｭ･ｮｴｯ Ｎ＠

Dlrdor : 

CIU ＨＮｏｾｉ ｅＮｾ＠

vuente : 

,\Lt'K';OO ｚｉＧｬｾｬｅｒ＠
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( J.l ' JJE I' .\ ,'I-A"EHI <' \'IO "( 0 _ 
ｊＮ ｾ ｉｊｉＨＩＢ＠ J)() I.\TElt:'l' ,\'fO 

:\0 rlia 2!J dE' no"embro reali_ 
zou-,*, a ｳ･ｳｾｩｬｯ＠ dl' rnecerraln:nto 
dos tl'nhJlhos do C"lube I'an-,\me. 
I;cano <lo Internat J bl'm c')mo do 
Grelnio Oratória U\. h!lra". 

O aluno Ail'e, Pu-eiw fez uma 
be.3 conferi.'n'la r.obre as palm.'I­
ra;. salientando 11 hUJ origem ame· 
I'!cana e sua UUllcl.1de I!'últipla 
'I'Y.!. 

O secretário da enll,' Ｚｾ･＠ lez urna 
resenha sôhre .JS tra'lalhos reali­
zado, no decurso do • .mo a sab.r. 
13 sessões "terár _2", l ma excur­
ào; ,·ária" projeçoc< Tomaram 

parte ｮ｡ｾ＠ "essõ€s IitFrárias ma 
de 70 alunos, na ｭＮｬｾＢｲｩ｡＠ hisonhos 
e no\'i<;os na al'te dI' el,clamar e de 
(\ ISCU rsa· S. o <I ｵｾ＠ fizc'nos fica 
cllmprrssa(\cs el"tre os longos pe­
I illdcs de férIas, 

Uesejamos aos Clubc ' Colombo e 
Grêmio \"Ieiru mui'os rnos lle fe­
cunda atividade 

() rr(JIli .. ta 

o 50 'J 

na! VI Zi 

nhll nC;:j jor 

O típógrafe t ,lI\"l com uma 
ｦｬＧ｡ｾ･＠ forraoa, \ ier,lm porém duas 
cl'ian<:a5 e mistur"rd"TI as palavras 
\lO gelto llu' ci estao. 

Quem ｳｾｲ￡＠
trui-Ia • 

("'dm JJ" 
(""on1 
("10m "H" 
Com .(;" s 
("I)m "F" 
ｾ･ｴｮ＠ nl.le 

''I'ianças 

capaz tje reCOD<-

r.:arrego daS 

· "1\'1 ;( _\ FIt,\ " '.' " 

" "1 ," '\110' \c \ I'E ltf(,/lS'" 

l';ra. O c'úrk, 
quando l.'m c 
hinctC'. tlt"J.\ f 

Ilcl 11lesa on 
mut I!zou-n 
()c;('J1'i" nhe rrf'l 
ｾ＠ C"íl!'anlI)3 

de ｉｉｃＧｯｬｬｬｰｾｮｴ＠

tro ela (,U 
:! em seu ｾ｡＠

lItr. \InteIro 
.., us pa péLS e 

P" cumplet 
c, rctruroC 

a ni" ｾ･＠ p<!­
u lad 
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o QOI,EGJAL 

História das Coisas 
,(11 Ht'IH,lt aJ:('1II dt' uma "'(Til' 

'finou de ma! 
LUSo ,U111" l"tapa 

lJ<-'"d "I;, por ou-

l U ＱｬｬｃＧｬｨｾＩｲ＠ l' ,re· 
r \ t.. lll: tlt:O'; p de:..;('o ... 

o t e n1l>O .. Por 
mê, fil(ururtio 
ｉ ｮ｜ＧＨﾷｮｴＨｾｲｴＮＧｾＮ＠ pa· 

g C"rul. V,lInos 
,) engenho. iro 

! 1\' ': ｾｾｩｲｲ･ｬＮ＠ Sua 
'l(' conhedda, 1':0, 

s m Já ,ma, 
t lrrc Eiffel, não? 

francês na;;­
{'ll cnl 1 H2:t E$-

cunstru<.'ol'" nle­
... nlh"'l s, tia ., qu. 
t'undallorc:-o . Sua 
rr ...... f te seu nonlt 

ｬｾＧＭｴ ｱ Ｌ＠ par" as ("Ollll' 
｟ ｾｬＧＨｳｬ ＼Ｚ ｦ ＬＬＧ＠ ,\Iullllial, 
ｾ｣ ｴ＠ l'4,.s de altura e 

ｨ［ Ｎ ｬｴ ｾ ｵ＠ por nluito 
de altura , E,t.í 

1 C' llll1e unIa esta ... 
\ tenTe E,ffel , a" 

1110 llutllento5 da 
il m ea,acla ｮ･ｾｴ｡＠

ＺＺｾ＠ ser ＼ｴ･ｾｮｬｯｮｴ｡､｡＠
, ar111as para a 

r sortl· nflO foi \'10-
ln ua eln ｾ･ｵ＠ lugal 
dus lun ... ｕｬｾＮ＠
ｯ ｵｴｲ｡ｾ＠ ohru.;, te 

ponte de :llal1a Pia 
111 portugal. a qual 

t-os de comprimento, 
rr)\'já r ia de BUflap; '­

te P o.; pa .. ,L.des para a ｅｘｉ＾ＨＩｾｩｾＧ￣ｯ＠

ele Pari .. n:" -87'" 
Outro Ix -fc .tor. fia Quimica, mu­

danelo ,Ie - ｾｮｴｯ Ｌ＠ foi ｃｨ｡ｲｬ･ｾ＠ Fré­
rleric Ｈ［ ｲｲｾ＠ ,. It, :"\a,ceu em I RHí e 
faleceu m 11;")(; Era prnfc, .. or de 
quimica .1<1 u niver'üdade de E,;­
trasburg( VUlto contrlhuiu para 
J teorl '-l ｩＬＩｾ Ｍ con11,oSlO,;; químIco .... 
junto com l.aurent , um quimico 
｡ｲＮＺＮｧｾ＠ Inll no clêlc, 

Gerhar'lt foi o primeiro a ･ｾｴ｡＠

lJelecer (c, concei tOS do, pc--", atô· 
mlcas c me _:,cülare. , que foram 
tão ･ｾｴＮｊ ､｡ｬｬ｣ｳ＠ pela turma (lo pri· 
meiro r!frtlfic'l ne,te ano, ("reou 
a -t"eor',j ,los tipos'. precur,ora 
da teoria <las valêneia,; e dei-c()­
briu 0 5 H.!Irido, de ácido,; oro;á· 
nicos. 

A tcru:!r" " ('o i,;a", ､ｾ＠ hOJe , é 
multo d ,cutitl.l quanto à iflentl­
fica,ao fio ,l'U Inventor Ingle"e", 
francese ; [<lltmã ,s pugnam no 
O certu e 'IL _ oJo te\"e um inven­
O certo {o que ngO t('\'e u'm in .. en­
tor diretc Aparl'Cell n,' _\ ler1: nh; 
e França lá !)()r I ｾｉｾ＠ l'm lal Si­
drar , fra.c ,. , ｱｵ ｾ＠ d iz-,!' o m\en­
tor, fabrtc"lu lima Era urra ma­
quma de duas rodas, na qual o CI­
c1i:;ta tinha qu C' fazer impubo ('010 
DS jlés r , chão e ｣ｦｪｵｬｬｩｨｲ｡ｲＭｾ･ Ｌ＠ An­
"a\'a em Lm,j só ､ｩｲ･ｾＧ￣ｦＩ Ｌ＠ ISto"', 
não linha Il':lhlliclade na roda e1ian­
telra nC'Ir, p l ra a e,querela. nem 
[)ara a d _relll. 1>ral5, na Alemanha 
ln\'ent l U para tal () guitlon. 

Em Ｑ ｴＡＵｾＮ＠ n""a m nle um franc{>, 
ｅｲｮ･ ｾ Ｑ＠ l\Il haux meteu--e no nC'­
giiCiO, Construiu ' o hiciclo, no qual 
a roua dla 'ltelra era enorrr.e, em 
compa"ação C(lm a trazeira, :\ela 
hayia um pa r fie pedais, Em Ｑｾｾｏ＠
apareceu n I Inglaterra uma hici­
cLta ｭｾ ｟Ｌ＠ ( 0.1 menl)5 parecida com 
as ＧｾＬＢＬｯｪＢＬ＠ desprovida de pneu', 
os C\U31. f lmM introduzidc- I!I 
anos mal$ t. rde relo \'eterinár 
Dun-Jp. ｄ ｾ ｬ＠ em diante, temos as 
bicicleu; ｾｳ｡ ｣ｬ｡ｳ＠ h :lje em dia , 

Em qU drt " e último lug:u', ôpa­
Em quartO) e último lugar, apre­

senter.jI). o automó\'el, \'eiculo que 
ｬｯｲｮ￺ｵ Ｍｾ ･＠ 'Iuasi indispen<ável em 
meill s de ｣ｯｾ､ｵ､ｩｯ＠ ｨ￼ｾｩ･ｲｮ｡ｳ＠

Te\'e con,,1 li Ｇｨｩ｣ｬ｣ｾ･ｴ｡Ｎ＠ muito, 
apeIf • .. ,;oadores , 

O autLnlfh'el foi fahricado pela 
prImeira \' . Z por um ' fI'ancéi, :"\i­
cola, Argnct em 17m, com motor 
a vapor e munido só de trê. rodas, 
De_envolvia a velocidade fie ;; 
kn:s. pOI' hora :ll'!Ís tarde, :llur­
doek e o nosso 'conhecido" ""att 
construlram outro autmnó,'el, .('­
guindo os princlpios de Argnat 

• 

< _ ,- (I) 

Uh" \\ "'Tl H \IH 
(;OIU;rl I 

'''\UI ,\ 

,\","ha de sair ,I" prelo D viria ele 
uma ll11'nlnu de 11 anuo; t! 8 ｭｾＧＢ＠

(tf:! .\lilrln C;flretti. 
ｾｉ｡ｬｳ＠ hel:l rlt' cl)q)C) que Sant 

Inl's e dio pura Cf)mO um anjo!. 
ＱＧＩＧｾｬ｣ｲｩｵ＠ os 11 ｧＨＩｬｰｾﾷ＠ do punhal 

a matwh,u' 8lW IJun:l..a il per'der 
IW In"lcenlc \'iruindadp I 

1\lexaucln\ dei>. \ I ｾ ＧＢｷ＠ fa{,3 
! f: per"'Hlo, J)pu I ,'10 o quer! 

Vais él..) mrern:J , •• AS!flm ｧｾｮｬｬＮＺＮｴ ﾷ＠

ndo apunl",III,la pelo l<'ntadror 
,\ nld ' a SSistiu a glorificaçfio de 

_.1 f1'ha , elevada a,,; al1l1l'l's Ilelo 
PD l"',l Pio XII er.- ｾｴ｡ｬｵ＠ dê'itc uno 

(J '!lU r.!." , venero n nu\-a Berna" 

\',H" :Ú' ｾ＠ \ ..... 1111 roi <l1I.l1ulo li, .1 minha .1t( 'ITi ... ｡ｾＴﾷｬｴｉ＠ 101'('01<1 I! 

･ Ｍ ｴｵｬ￢､ｾ＠ elu nleninu,:s l· são jo, 
ｶＨＧｮｾＬ＠ .:;no velhos C sào donzela 

olham para u herúi('a ITLnlna 
ela hl!' enlu , ia-;t1larn num tden: 

el (' }Jurcz.'!"1 ｾ ｾ､ｬ｣Ｑ＠ I llc PUh!!.l forte 
(' ｭｵ ＢＧ ｣ｾｬ＠

｡ｴｴｇｾＳｮ｣ｬｮＮ＠ po1'('I11, il fornw de unl 
\-agao, 'l'odos pcn,;;,av ... r11 ser ｰｴＩＺｯ［ ｳＮ Ｉｾ＠

｜ＧｾＧｬ＠ ('ol1stl'u11' ｶ･ￍ＼ＺｵｬｯｾＭ｡ｵｴｯｭＨＩｮ Ｍ Ｇｩ ｳ＠

ｾＨＩ＠ ('otn molot· "a \'ap,u'" Set.tuindu 
a ,ndrmJ .de ｾＨＬｉｭｬｬｲｰ Ｎ＠ \\"i1liam S,y 
nllngtoll lJ.hrll'oU uln. adonado por 
<101 . mntt'I'es a "apor SegUiu () 
Curntt')" que cons tluiu tamhém ou· 
Ir". ail'an,:ando a ｜ ｾ ･ｬｯ｣ｬ､｡＼ｬ＠ .. ,Ie IS 
l'llls. por hora Era llJn \'l.'i('ulu 
cnnl It· je..·f, :.s de um vagão ou ôni ... 
ｨｾＮＬ＠ .(:um (,.-tllJo.dflatle para Li pc,;;-

la s, Ist<l em lS2!1 Sete ano, mais 
t lrcle, lei ... ('onservatl\'a:; hril[ml­
(;1; rezavam que os \'cículo:i ti­
nh.tm veloculaue de mais, ,enelo 
UIn ｰ｣ｲｩｾＨＩ＠ para ｏｾ＠ ｴｲ｡ｮｾ＠ untes 
Pre ... ('reveu· .... e a velocidade máxi­
ma de 10 km" por hora, 

I ... to oC;l:o:.iona'''à um grande re­
troc(?o't..,o na ｩｮ｣ｬ￺ｾｴｲｩ｡＠ ｩｮｧｬ｣ｾ｡Ｎ＠

C"mJ)o a lei restringia-se à I n­
glaterra nfto mole,tou o trahalho 
c\ outro; paist',, :\a Alemanha 
Gottliel> lJlimbel' ieleali"ou um 
\1lod"lo: um automóvel com a 
｣ｯｭｨｬｬ ｾ ｴ￣Ｂ＠ interna, ele moclo (IUe 
apro\"cHe mai:-: a a fórça expan:-.i ... 
"3 rio ,apor 

I.'oj ('orno que um no\'o imJlllbo 
na f10reccnte Indú,lrIa. De ＱｾＹＰ＠ em 
lhante 0:-- ln , c:ânico ... e inventare; 
ｮｏｬｴＨＧＭ｡ｭｾｲｩ｣｡ｮｯｾ＠ init:ü,ranl 0::-' tra­
Ｂｊｬｨｯｾ Ｌ＠ ,harle, Duryea, I ano,; 
L,epoi:õ; apre ... entrlu um carro de 
dois cilindro," George Salden 
lIulck , Briscol. :llax"ell , Franklin , 
\\'hite e o conhecidi-;,,\Il1o Henry 
Forel, o ,eguiram 

O, earro, até H)(JO eram con,­
truido,; de I dlindro e com roda, 
(e Jnadeira. ｭｏ｜Ｂｬ､｡ｾ＠ por ｃＧＨＩｲｲ･ｩ｡ｾ Ｎ＠

Ford reVOlUC1!moll a indú .... tl'ia 
ilutomOlllli,t1ca fia {!loca, (juand'l 
em Ib'l:l ,alu de sua ofldna com 
cu prinlcil'o ('arro à ｾ｡ｳｯＱ￭ｮ｡Ｎ＠ que 

desen\ol\'la a v-elocidade de 30 
km' por hor<l 

Era um c"rro pequ no, com ro­
h e pr.eU'ratico;; de hH.'leleta', e 

･ｾｲｲＧＩ Ｎ ＧＬ･ｲＢ･＠ para duas pe"oas , 

Em 1'1()3 apareceu com o "fol'di­
nllo" de " ClI!n ":'" que fez , furor 
n'''I'lrla c'pcca I)z,te ano atPo 1010, 
fui o autcIll6vel . rafllcalmenle 
tran .... rorn1i.Hlo. ｾ｜｝＾Ｎｲｦ･ｬｾＧｮ｡ｲ｡ｭＭｨ･＠ os 
t pos, mE'lhoraranl-';;c lb .. ｾＩｏｮｮ･ｮｯﾭ
ｲ｣ｾ＠ do motC'r e <lo ｾ｢ｴ･ｭ｡＠ de 
lr'lnsnli .. ｾ￡ｯ＠

:\a guerra de I'" 1 a 1!lIR, o e' ­
￭ＩｲｾＮＬ＠ hLlico ｾｹＮ ｾ ｧ Ｚ ｬｉ＠ rrai:- ap('rf'pi­

InentJS ql1f' ｾｯｮｴｲｩｨｵｩｲ｡ｮｬ＠ para 
.) ＨＧｯｮｦｯｾ＠ to c f'ld! ... ＮＡｾｊ･＠ no 11llnejo 

1:1rros. De 10 ano., para d'i as 
ｾｾｾ Ｌ ＨＩ＠ s r J ' ,nntor ｦＨＬＬ ｾ ｣ｬｊｮ＠ pt'qltC' 

;Óm€,te J üpre-senta('ãO e c.:':) . 

C' 00 nl0l0r S:.J ｭｵｲｴｊ､｣ｾ＠ para 
(lar rr,':'::''S hbJ llllpre.;são e ･ｳｴｩｭｬＱｾ＠

lar a remIa 
,\ utomó\'c's h,\ qlle ain1a Ｂｾｯ＠

di,1 a dia melhorados. ｔ･ｭｯｾ＠ h,'jl' 
HltOll}r,\"Cis mais ｬｵｸｵｯＺＩｏｾ＠ que 
multJ1 carrllJt:;'CJn ｣ｬｾ＠ triunfl) ､ｯｾ＠
｣ＮｩｮｬｾｱｯＬｩ＠ imp:?radOfe"" ｮｴＺｭｾｬｮＨＧＺ［Ｎ＠

Term,no por aq"!. fazen:l" \'010, 

de hoas ｦ ･ｳｴ｡ｾＬ＠ féria, hem rr[l'lU" 
Ｌ｡ｩｾｴ･ｓ＠ t:' qu e I) ano vindouro nao 
eJa c"mo o foi ｾｳｴ･Ｚ＠ dll'io de pr­

ril.: I; tl1<;('CS. ,1t;t<;C'onfiançu; e discor­
dia., esquecidOS como e,táo ｯｾ＠ ho, 
mens de que mal_emClgim t

):; dn 
um<l cruenta guerra e cogItando 

tltnJ li 'c 
Prl"" ) .'0 ... ,; 

ira 1')1\\ dl· I '; Z (' 'P 1 t 

l' .\" :.. ta l 
\II1 c"Hl io clt" Sou ... :, \"10 

1 o C;,cp tJfI C'O 

ＱＧＺ ｾｬＧ ｲｩｬｕ＠ peh) 1'. ｾ ｜ｨ＠ illo Bt..-ttwltln 
HI'all H (> editétda pelL\ ri (1;1,(,';\0 do 
() Ｇ ｜ｉ Ｎ ￺ ｾ ｴ ｯ ｬｯＢ＠ está 11 ,'rda n,l ｾ｣ﾭ

("'l;wl'ia (lo Colégio Cut4.1ril1l!l1Se 
I(' -'S 2 •• )(J) 

V I D A 
Ｂ｡ｾＨＧ･ｵ＠ nUln (1 . .1 C'!';irUI'U porque n50 

ha\'ia raios ＬＬＩ ｉ ｡ ｲｾ ｳ＠

O seu ｾ ･ｭｨｬ､ｮｬ･＠ periférico, () ｾ ･ｵ＠ olhar 

( ,qulo lhe dava certa cara('\cri ' tIca 

<11' anormal. Apanhou ehuva (le gro."o, 

ｭ｡ｾ＠ \-i\"e u , porque éle naStCU numa 1>e<)uena 

("abana ernhora fo r rada 

Viveu algum tem}>iJ, nfio muito para 

''<lnhettr O que é a \'I"a 

,\ sua fe,çlio mudou , os 0'005 apa'cce"dm 

a flor da terra , o" rlho;; aZUl" 

relampejaram do infind(l 

o ,eU pen-Jmento ,-agou pelo e"p3çO 

em husca ele um aI> ' igo: não o encontrou, 

A expre::;-.;ão ele n1()J'te que exalou no 

spu illthno tTIoml'nh) , pennancceu junto 

a ,ua t: rra velando por algo que 

t1p,conhec' a ;\nda por ali pa',3\'1 

ném a hri:,él mar:l\ ':tho.:..a d.a natureza. 

f:le permaneceu ali tempo,;, 

talnz a Inda o en('ontre" 

"Procura ('(,nhecer a \'Id.l, 

Porque náo _,ahes a lua h(Jra" 

HORERTO 

ｦ ｾ ＬＧｯＧＢ＠ do pa ...... ,·iü i.l ( ' alto, ... , it'il,'''' 
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E' fácil e rápida a aprendizagem da leitura! 

Indique aos analfabetos, que conheça, uma das classes de ensino supletivo. 

A História que o 
Dinheiro me contou .. 

A nossa \'ida de,erla ter Ulr.a .6-
rie infinita de ",ráCicos. com seu 
nltos e baIXo;; e; E'm mE'io a l'st 
inúmeros ",ráCicos, <Im que tle-
ｭｯｮｳｴｲ｡ｳｾ＠ quotidianamente a n 
S3 \'crdademl situação fmar.celra 
Seria intere,sante verificarmo;; () 
dl'sc<\uilíhr1o l'on'tant ' !"ltre II 
muito, o ba,tilnte, () pouco e o na­
da, 

Fc,1 lustamente quando a I nha 
de meu gráfico CinancE"ro atingIU 
ao multo,' que cOITIe<:'ei a noe tornar 
um im-eterado amigo da roleta 
Lembro-me ainda ela mmha pri­
meira no;te de jO!:J. FOI no cassi­
no de Icarai, em "iteroi, naflu.le 
tempo em que ainda não \1gorava 
o decreto que e.;tlngulu o jO!(O no 
trrritório nacIOnal. Olhando para o 
pano ｜ＧＨｾｲ､･＠ com um certo acanh,,­
IT'ento. comprei dez fichas de 
Cr$ 100,00 e em dE'z minutos as dez 
fichas fugiram de minhas mão,;. 
Na nOIte seguinte, n<.) me.,mo local 
e no rncsnlO número, atirei VInte 
fichas de Cr$ 100.00. ｾｉ＠ nhas per­
nas tremeram quando a rol :. ta co­
men<.)u a girar. 

- Façam jogo! .I0I!O e mais jo, 
go' ,Feito' "ermelho 2:1! 

Abracei com a !Jngua dE' for" o 
monte de f'cha, que acllhara Je 
receber e fui I.ge!ro ao guichê tro­
cá-las em dinhelro, 

De'la ｭ｡ＬＮｾ Ｇ ｮ＠ gan"amlo e per­
pJ"c;",e um ano, ,- -f:: ｜ＧｉｾｲＭ

e um ano' - E: ,;ta\'a rico. 
Ｂｓｾｊ｜Ｇ､＠ mi iOnário, ma, linha cer­
teza de q;.e o rr.eu dia e,la\'a pró­
ximo, Todo o jogador tem seu dia 
e êo;t ｾ＠ di .. é justamente a noite em 
que o milIOnário passa a ser men­
dLgo, 

Cil.:wb aos horh<lrtiib :-;" meu 
apartamento. em C'op3cahana, mI­
nha mulher ･ｾ｣ｯｶ｡ｶ｡＠ o Rmoking 
enqllanto eu engulia ｡ｰｬＧ･ｾ＼｡ｲｬ｡ﾭ
mente o Janta r, 

- l'ar;<,s. \'')cê vai hoje' 
- Que pergunta ?!, S. vou 

to.1o. os dias, 1101' que n,,) Irei 
hoje? 

, ｾ＠ que eu tenho um pressen­
l;mento de que você 

- PressentImento 
mcnto ' se eu fosse 
mEUS pressentimentos 
ria eomp."ado uma ficha 

pressentl­
atrás rle 
Ilun('a te­
.equer, 

.- Vai ar, Jcarai ? 
Xada respondi . MaIS ｾｲ､ｾ＠ tom eI 

o ca-r', e at Jrment.00 c')m ti frn 
de min!'." mulher -é (IUe eu lenh 
um pressentimento hOl e , " dlrigi­
me para Xltcrói. 

A mInha (k,gra<;a ('omeçou Ui 
pelas r;i1as da madrugaia 

- Fa<'3m o jogo senhClr 
.Iog" e tr.J: l jogo .,. Feito' ' -"r .. 
melho 32 ! 

'lJfio Caz m11, resmunguei lon­
U .Ie emoçfio, I)erdi bastante dest;! 
\'ez mas duplicarei a dose 

Fa,1'l1 I, Jogo ｾｴ｛Ｑｨｯｲ･ｳ＠
Jogo e ｭ｡ｩ ｾ＠ Jogo Feito! I'r: ｴｾ＠
16 ' 

Morrii ')s láhlos. E:<tava hranro 
moll'lIl" ､ｾ＠ ｾｵｯｲＮ＠ .\ Ｇｲ｡ｮｱｾＺｾ＠ do 
hoho (' t.11'10 ｌｾ＠ d: ｾｃ｝ｵＨＧＧＩ＠ e assrll 

ml'lha fQrtunn 
"'l o Jogo Rcnhorl', .• 

r-'] 1 j'»go F"clto' Ver-
ｭｾｬｨｃｩ＠ :12 ' 

ｊＩｾｩ＠ II ] forrnidá\rel mUI'ro no ｐ ｾＱＴ＠
v rde. A explosão lez ｾ｣＠ sentir 

Ladrões! r.:u ｱｬｈ ＡｾＱＩ＠ meu d, .. 
10. .. , ro gu quero , 

ＨＧｧｬＡＢ ＺｾＭ Gen hor, n:to teve sorte 
'"rá "utrn ｶｾｺ＠

ｾ Ｇ ｪ＠ quer') mC'u dluhelru, seu 
ha I 

nti mEl n 
foi p 

Ql.'iz r('aglr 
,\tlrarn'll'me 

na ru nc' te' ｾｉ＠ ｾｉ､ｩｴ｣Ｌ＠

\";,,) ' lia. 
de ｳ ￼Ｇｾ ｬ ｴ＠

ｬＧ･､ｾｩＱｯ＠

ｾｮｴ＠

ra ao ＬｬＡＮＮｾ･＠

llaviz cho\'ll'.,) m'_it) P 1 ｮｇｾｴｬＧ＠

ai"ler'.:r O lu\'el dáb'ua u rra)as­
sára () nc ＡＢｭｾｬＮ＠ form"nC".li gl't1!'''lelo: 
redemOinhos. - "I'erdi a fortun 
na roleta ｣ＮＡＨＩｾ＠ cass.lnos. Porcrle ntlo 
aUrar é-:tc ('urpo 'la 1'ol('[..1 ""j. \ ' 

da ?" 

Olh ei no\'atnr!'te e encar('l n ri 
rr.: nh:. ! uma rC '..2!.a que g,'rava 

IC'.Jc:mente, a me cha'Tlar, a me 
c'lamar 

- Façam o jego . jogo 
J .• Jf . - Prer,:lrel-ll1e pC.x 
tar Eis Que Inc"p.r .. lamente ouro 

cstIClnn:.J e 'nhter 
.> não ,e 1,m ente h'l 

rrJ.lS ｬｊＮｾ＠ Lm ｦ｡ｮｴｾｳｲｲ､＠
O sU, t., fora t -c"lendo,' Quem 

tçfJa fa_l o neste rnomf:'ptc l" :\dO 
\'cjo uma al'11a \'h'a ｾｬＧｬｕ･ｲ＿＠ '" 

- Fui cu 'lu f'lrl' 
- Do pJIetü '" :"\élÚ, não é 

ｐｾＩｾｾｉ｜Ｇ･ｬ＠ t 

\'er;fj(luei cuid"dosal1llnte ｡ｴｾ＠

que nr.illl dos hnlso' .. meu .. dpdu; 
tOC:lram sulltameme num papel li­
ｾｯ＠ - "Sim, l1-;rl H'r.1 'lu!''' 
l :roj,j nntíl' t.:ma r ,ta rle " nte ('r\.! 

irc's! 
Fiquei hirto 

Seu eu, êste nulento r 
de l,apc. quem ･ｾｴＮｩ＠ Ca Ia r.du. 

,::hcr de uma cousa" f'!i:·c 
bém era o meu gesto' 

ｾｬ｡ｑｵ ｉｮ｡ｬｭ･ｮｴ･＠ pen;:unt 'I 
Qual gesto" 
O su,('Íd .o 
ｾ･ｲ｣ｭｯｳ＠ de' 
ｘｾ＠ l. ｾＺＺＺＩ＠ (lU\: ro In:1I 
nl'nhu 'n direIto 
ｊｯｾ＠ um oec:... 

('o)nl rCJ Q I'á I ria 
e ('( ,nt.,.'] H htltr. 
v,Fllia. 

talhr. 
Quer 
t..li:Tl-

--

130(/,) 

e 

ｾＢ＠ p 

E ,gnra? 

;f(J,íL(/,í 

r/ (! rllpl{J 

r/ e {l(1 tal 
(lovo 

-.--

1/30(/,;) 

que ｱｵ･ｲｩｾ＠ su'rl-

....J \'1 

enlrar na 
que ('omo 

Ｚ＾ＢＺＺｯ］Ｍ］Ｍｾ＠ .. 

pezia,í 

daram-me para o Ban .. 
e a i passei duas ou três semaru 
ndO me lemhro hem, i:it5 que pela 
primeira \'ez na \' ria, cal nas mãos 
de um Indiv iduo, Fui Ｂｾｬｩｬ ｯ＠ C'!lo­
cacL. em uma carteira de COilro ao 
lado de outras (;omr,J.Lh:i ras de 
maior \'alor \'mtl' ｭｬｮｌｬ｣ｾ＠ depoi.!;, 
enl i que me agarravam (' me pas­

sa\'am para a, mãos de um chaur, 
fcur, ｾｳｴ･Ｌ＠ ao me ver, exc • .lmou: _ 
Xo\'i nha, hein'" e começou u 

olhar,me, Pensei que rl( admIra, 
\'a, entret3 nto, mais cu'de, com a 
experiênCIa da \'lda, conl'lu í que 
aquilo não era nenhuma admira, 
ｾﾷｦｴｯＬ＠ mas sim que ｴｾｾ＠ apenas ､ｬ＿ｳｾ＠

confia\'a ele se eu era \'edadei ra 
ou fal •• , Este chauffcLr nem ao 
menos dobrou- me ( ,m gelt:. 
\massou-me bruscamentl e 'enfi, 

cu me no bobo da cal<a Oh' dia 
triste para mim Anele 'Ir tOl' 
f;O eln bol..;o. de mtlc CII 
mo uma harata tonta , ､ｵｾ＠
ｾ･＠ ｏｉｾｏ＠ anc..; Fiquei 50 
renta. Eram mãos de m 
ú, IK'hrcs EC de tõda ,] c 
tio: nt::;;. O pohre n'e r 
11m sorrjso ambícloso 
O rico olha\'a para miro 
e rellugnân('ja. Ｚ｜ｉｵ ｬｴｯｾ＠ r 
eu sou a ｦｦｩｊ､､｡ｬｬｾＬ＠ h 
é felicidade , .. 

Eu ou\'lra aquelJ h' 
la triste hi,tól'i" (, 
acabal'a ele contarn' 
ar de 6, u' ｣ｯｮｾ･ｬｨＨＩ＠

c:.::;tw csta\'(l toma L,,J 

- Olhe, Ali \ em 
lha entreguarc. e \ 
vr ･｜ＧｩｮｴｾｩＨｬＨＧ＠ ｣￺ｮｾｩｮ ｾ＠

A suja {' I'a,gad 
respondeu e entreg'l 
l.hcr ido (IUe me 'llt. 
lfl 

o senhor 1'110 ql 

\",10, Poci .. fI<' 
I reei ｾ｡＠ n<lo ma 

1\" Jogo 
r..lls J')go 

n 

t('tI 

I"'águ 

Fe;t)' - ' B 
'e 10) UC'U 

J 'cru us ｦＮｾｮｴ＠
ｾ＠ m III C,tcl\' 

IlIU 1,1111''' ＬＬｾ＠ UIl' \' 

(I 

\ n lIil d 
I'ergunt;:, ｲ･ｾ＠

:cl'l"'clllo 

t.le pre curou 

n 

aque­
ｴＱＱｮｾ･ｬ ｲｾ＠

ape­
rha de, 

-:1. Eu 
ｾｵ｡＠

'rer 

nllll me 
) ｌ･ｳｏＺ ｬｾ＠

, {',(Xlii' 

Jl1n" 

('-tOU 

par. ｣･Ｎ［ｾ＠
"lte pJru 
:1.1 "I<la 

<leses, 
,::,,15 

ｾ＠

'li e 

I ai 
atirei 

\" 'I, 
1II1la ｲｩｬｾ＠

ehrc 

ＮｾｚＨＬｬ ｲｯｓ＠ t 

"lHe ao 

m:, ｲｾｳｰｯｲＮ＠ .. 1cu t:t n r r jp 

:\IE.I caro 
par! ("eLl ' •• d( 

Lui.l. HI'lIllqur. u.;,tl .. IU 
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